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0 "BISTURl 
Por motivos alheios á nossa 

vontade, somente agora, circu­

la o primeiro numero do "Bis-

turí", no ano corrente. . 

Ao aceitarmos a árdua tare­

fa de Diretor, o fizemos com o 

propósito de dedicar-lhe a nos­

sa maior bôa vontade e o má­

ximo de nosso esforço. 

Fizemos questão de conser­

tar a tradição mantendo u m 

orgam humorístico, noticioso e 

literário, dentro do espirito 

acadêmico, fazendo o possível 

de torna-lo á altura da institui­

ção que representa. 

Agradecemos " as colabora­

ções, que não foram poucas, 

de nossos colegas, e, ao mesmo 

tempo, esperamos que assim 

continue e aumente cada vez 

mais para os próximos núme­

ros, pois este é o fator princi­

pal para a melhoria, sempre 

desejável, de nosso jornal. 

Se o "Bisturí" lograr agra­

dar á maioria, sentimo-nos 

plenamente satisfeitos de nos­

so trabalho que não recebeu 

outra orientação fora deste 

sentido.. 

E. G. 

A posse da nova Diretoria do Centro 
Acadêmico Osvaldo Cruz 

R̂ alizou-se no dia 2 Av Abril, no 
Salão Nobre da nossa Faculdade, a 
posse da nova diretoria, que irá i;iri 

gir os destinos do Centro Acadêmico 
Osvaldo Cruz durante o corrente ano. 
O prof. Ludgero da Cunha Motta, 

.Jr=Jr=Jr=Jr=Jr=i =}i=lr=lT=lr=lr=^Tz}r=lT=lr=lr=lT=yr=ir^i 

Professor Almeida Prado 
Engalauou-se de mungira magnifi-

eehte a classe médica de São Paulo 
no mês de Março passado, para come­
morar condigna mente ur grande 
acontecimento: o jubileu profesçoral 
de Almeida Prado, ocorrido no dia 27. 

Realmente há 23 ina* que Almeida 
Prado distribue perdulaiiameute as 
luzes do seu saber, e essa chama ben-
fazeja cada vez mais luzcine, ilumina 
o caminho daqueles qr.e no Templo de 
Esculápio paulista — magnífico tem­
plo — procuram dedicar-se í árdua 
tarefa médica. 
E Almeida Prado vem desempe­

nhando cabalmente a missão que lhe 
confiaram. A par de inteligência bri­
lhante, reúne um conjunto harmonio­
so de outras qualidades que o tornam 
admirável. -

E' Almeida Prado o perfeito pro­
fessor, o perfeito homem. A pureza 

de seus sentimentos, \ retidão de seu 
caráter, a grandeza, de sua alma, a 
magnanimidade de seu coração confe­
rem-lhe essa aureola bendita que só 
se observam nos homens superdota­
dos, naqueles "iites superiores, agra­
ciados por um dom sobrenatural. O 
seu brilhantismo se difunde em todos 
os setores do conhecimento humano: 
escritor emérito, pesquisador nunca 
contente com aquilo que obtém e que 
quer cada vez descobrir mais, cien­
tista de dotes raros, fizeram do mes­
tre um homem inegnalovel. 
Ocupando o ponto mais elevado des­

se conjunto de virtudes, desse aglome­
rado de valores — aí está o médico 
magnífico, o grande Esculãpio. 
Dizer aqui tudo o que tem feito Al­

meida Prado, não ssria possível, pois 
é infinitamente grande o numero de 
seus trabalhos, inumeráveis as sua* 

obras, grandiosos e dignificautes seus 
titulos. 
Revelou-se desde os bancos acadê­

micos, e é Eduardo Monteiro, outra 
grande figura da nossa constelação 
médica, contemporâneo » companheiro 
de labuta, quem nô-lo diz de maneira 
magistral, nas suas notas magníficas, 
escritas por ocasião do 25.° adversá­
rio, em que falou de Almeida Prado: 
"Foi há muito tempo, quasi no século 
passado, que conheci na velha Facul­
dade de Medicina do Rio de Janeiro, 
uni jovem paulista que me chamou i 
atenção e desde logo também i simpa­
tia'-atitudes fidalgas, nobreza de sen­
timento», cultura invulgar- e inteli­
gência de primVira água. Esse paulis­
ta era Almeida Prado" Quanta coi­
sa nos diz e^quantas verdades enu­
meram essas palavras sinceras de um 

(Continua na 2.a pag.) 

diretor da Faculdade, que presidiu a 
sessão, deu inicio ás soleiúdades, pas­
sando a palavra ao presidente eleito 
Kindo Guida Filho, depois de breve 
improviso. Principiando o seu discur­
so, <:• presidente agradeceu em pala­
vras cheias de sinceridade, a confian­
ça, nele depositada pelos colegas, ele-
gendo-o para o cargo de presidente 
vlo Centro. Analisou em seguida a vi­
da da nossa Sociedade e os seus pro-
giéssos, e finalizando disse que traba­
lhará para a conquista de maiores 
louros, de maneira que se eleve cada 
vez mais o nome do Centro, e portanto 
da nossa Faeuldade de Medicina. 

A diretoria empossada no dia 2 de 
abril, é con; lituida* por um grupo 
de colegas que se propuseram para 
continuar o árduo trabalho iniciado 
pelas diretorias antecedentes, e cujo 
escopo único é o crescente progresso 
da nossa Agremiação. Com efeito, 
qualquer um que seja, que .se interes­
se pela sorte do nos;,» Centro, pode 
observar o carinho dispensado á ele 
pelos seus sucessivos dirigentes. Pois 
bem, não foi com menor carinho e bôa 
\ontade que o espírito empreendedor 
de Bindo Guida Filho, tomou em suas 
mãos a direção do ("entro. 
Os poucos meses de s.,a administra­

ção, dão provas cabais de sua ativi­
dade, aliada á de MMIS companheiros 
do diretoria. 
Que 3 novo president» continue ca­

da vez mais se esforçando em prol do 
nosso ('entro, 3 que os colegas saibam 
icconhecer-lhe o mérito, sã > os since­
ros votos do "Bisturí". 

A atual diretoria acha-se assim 
constituída: 

Bindo Guida Filho — presidente 
José Cassio de Ma creio Soares Jr. — 
vice-presidente K 

Alberto Raul Martinez — 1. secreta­
rio 

Mário Andreucci — 2." secretario 
llerminio Lunardelli — 1." tesoureiro 
Plinio Cândido Souza Dia? — 2.° te­
soureiro 

Antônio Lefévre — 1.* orador 
João Belline Burza — 2.* orador. 

Terminada i solenidade* de posse, 
foi dado início á parte liwn -musical, 
depois de um breve intervalo. 
E' digno de elogios o esf nv/o, de que 

aiiás resultou pleno ê\«to, do nosso 
colega Orlando Campos, diretor artís­
tico e promotor da festa, : ,qual sou­
be organizar um programa capaz d* 
satisfazer •::• mais exigei-.le espectador. 
Constituiu também, nó;a de desta-* 

que, i maneira como se saiu o conjun 
to musical organizado por alguns co­
legas, que agradou sobremodo i seleta 
assistência. 

Ao terminar a festividade foi ofe­
recida aos estudantes pelo prof. 
Cunha Motta, uma "chopada" que de­
correu num ambiente de franca cama­
radagem. 
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— 2 — o bisturí 

PROF. ALMEIDA PRADO 

(Conclusão da IA P«gO 

observador, de um testemunho ocular 
dessa vida repleta de grandes aconte­
cimentos. De fato já se revelava aos 
olhos de todos o grande futuro e. o 
grande papel que havia de desempe­
nhar na ciência médica do país, esse 
ilustre paulista. 

No discípulo dileto de Miguel Pe­
reira, de cuja clínica foi interno, ain­
da estudante, se esboçava o grande 
mestre, porque seguindo as pegadas 
de seu grande chefe, Almeida Prado 
ia de puoco em pouco, tomando a for­
ma de um ente que saído da bruma 
insondavel do desconhecido vagarosa 
mente se revela: suas qualidades ina­
tas eram polidas ç trabalhadas de 
molde a. dar-lhe brilho fulgurante com 
que conquistou rapidamente u m pres­
tigio invulgar. 
E revelou-se o grande clínico e re­

velou-se o grande médico. 
E dois anos apenas se li aviam pas­

sado de sua formatura, quando o gran­
de Arnaldo Vieira de Carvalho o foi 
buscar em São Joaquim, Município 
paulista, onde clinvava Começou en­
tão a brilhar inconfundivelmente es­
se grande artífice da ciência médica. 
E daí até sua justa nomeação para 

professor catedratico da Faculdade 
de Medicina, sua vida foi pautada nos 
moldes da abnegação, da dedicação 
pelos estudos e aos poucos surgiam 
os frutos que elevaram de mais em 
mais o nome da no3sa Facu'dade. 
E assim tem sido a vida desse gran­

de homem, assim tem vivido êle — 
para seus doentes, para o bem de seus 
semelhantes, para a grandeza de sua 
terra. 
O que ficou dito não exprime ainda 

o que na realidade representa 3 mes­
tre; mais do que isso êle foi, mais que 
isso êle é, e muito mais êle ainda o 
será. 

Justíssimo pois essas homenagens 
que se prestaram a Almeida Prado. 
Já ficou dito que não seriam aqui 

enumeradas as suas obras : «eus títu­
los, porque são sobejamente conheci­
dos e porque deles não sabemos qual 
destacar. Ent|retant'> seja-nos permi­
tido citar 3 grandes faze3 dessa gran­
de vida, desse grande homem. São três 
acontecimentos que dizem alto o bom 
Kom de suas excelsas qualidades; fo­
ram três ocasiões em que Almeida Pra­
do mostrou a todos que seu valor era 
vastíssimo. 
E m 1931 dirigiu a Secretaria da 

Educação no Governo de Laudo de 
Camargo. 

E m 1934 esteve á testa da Faculda­
de de Filosofia, Ciências e Letras. 
E m 1935 ocupou a vice-reitoria da 

Universidade de São Paulo, na vigên­
cia de Reinaldo Porchat. 
Mais do que ninguém, pois, é Al 

meida Prado credor de gratidão, cre­
dor de reconhecimento. 

E mais qne ninguém, é êle digno 
das homenagens que se lhe prestam. 
E o Bisturi precisava mostrar á todos 
que também sabe se incorporar ás 
grandes iniciativas; o Bisturi presta 
aqui suas humildes homenagens, pois 
todas serão muito pequenas diante de 
tanta grandeza do brilhante professor. 
batalhador incansável que tem dado o 
máximo para a grandeza de nossa Es­
cola, para a grandeza de São Paulo e 
para o engrandecimento do Brasil. 

W 
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A Liga de Combate á> Sifílis é sem 
dúvida dos Departamentos beneficien-
tes, do C A. O. C, o que maiores ser­
viços presta. 

Fundada ha 20 anos aproximada­
mente, tem em seu passado motivos de 
verdadeiro orgulho. 
Os serviços que tem prestado ao po­

vo de São Paulo lutando contra u m 
dos males que maior importância 
apresenta sob o ponto de vista medi-
co-social, são verdadeiramente rele­
vantes. 
Mais de 23.000 doentes já procura­

ram seus serviços. 
O doente é devidamente examina­

do, o exame clinico sendo acompanha­
do da reação sorológica. 

Quando portador de lesões conta 
giantes é submetido a "tratamento de 
ataque" por arsenicaes (1914) e de­
pois a "tratamento de consolidação" 
por injeções de bismuto, iodeto de só­
dio, cianeto de mercúrio, salicilato 
l asico de mercúrio e bi-iodeto de mer­
cúrio. Apôs cada serie de injeções o 
doente é examinado e. o tratamento é 
geralmente compirovado por exames 
de laboratório. 

O conceito de cura é dado pelo exa­
me do líquido céfalo raquidiano. 

Os exames de sangue (R. W.) são 
feitos pelo laboratório central da Sta. 
Casa e f. Liga possue um pequeno la­
boratório para pesquisa, direta de tre-
ponemas, exames de urina, etc. 
Cada doente tem uma ficha em que 

são assinalados os daios clínicos, a 
terapêutica empregada e a evolução 
da moléstia. 
Possue a Liga dois postos para tra­

tamento dos doentes: um de manhã 
na Sta. Casa, onde igualmente são da­
das as consultas aos domingos e ou­
tro á tarde na R. General Jardim n.# 

240. 
Para termos uma idéie de sua ati­

vidade, daremos um resumo de seu 
movimento durante o 1 .* trimestre do 
corrente ano: 

Foram aplicadas 7S7 injerões de 
Rhodarsan (914) correspondentes \ 
2068 doses ou seja 103,gr40 desse sal; 
7853 injeções de saücilato de bismu­
to; 3098 de iodeto de sódio; 1198 de 
cianeto de mercúrio; 391 de bi-iodeto 
de mercúrio e 384 de salicilato básico 
de mercúrio. Foram atendidos em 
consulta 344 doentes novos dos quais 
77 eram portadores de lesões conta-
giantes (Sifilis I e II) e mais 584 
doentes já matriculados Foram feitas 
390 Reações de Wassermann. 

Dl Aloe 

A O S C O L E G A S 
Levamos ao conhecimento dos colegas que até o momento foram pagas 

as seguintes dividas deixadas pela Diretoria anterior: 

Lavagem de uniformes 
Light 
Albino 
Lux Jornal 
Jardineiro 
Benedito Costa — empregado 
Treinador de bola ao cesto 
Treinador de volley 
Bisturi — por conta 
Despezas xadrez 
Treinador de natação 
Despezas Mac-Med . 
Mendes d Vian — Bar . . . . 
Dinheiro em haver do Sr. A. R. Martinez 

Aguardam pagamento as seguintes contas: 
Material fornecido à quadra de Tênis , 
Elvino Pocai 
Lastri d Hcikaus — Bisturí 
Esporte Nacional . 
Sotema — Material para o frontão 
Bisturí 
Dr. Lelio — material para o frontão 
Serviços de carpinteiro 
Bateria — Jazz-Band 
Dinheiro em haver do ex-presidente 

Total da divida da diretoria passada: 
Contas pagas pela atual diretoria 
Contas a pagar = 

88$700 
88$400 
800$000 
180$000 
20$000 
961600 
900$000 
3001000 

2:000fS000 
74$S00 
750*000 
1201000 
330$000 
300|000 

5:948|500 

460|000 
1:241$ 800 
356$700 

1:106$500 
J :220|00U 
2:500f000 
4:950|000 
320$000 
52ü$000 

2:957|100 

15:631f800 

5:948f 500 
15:63l? 800 

Total . 21:580f 300 
(vinte e um contos, quinhentos e oitenta mil e trezentos réis). 

NOTA: — No balanço apresentado pela tesouraria de 1940 não há saldo 
em caixa: na relação das dividas não constam as despesas relativas a me­
dalhas, diplomas, etc. da Mac-Med de 1940 que devem importar em u m 
conto de réis, aproximadamente. 

São Paulo, 29 de Abril de 1941 
B I N D O G U I D A F I L H O — Presidente, 

Este é o primeiro numero do uBis­
turí", que circula após a formatura 
do nosso estimado colega. 
O Aloe que era popularissimo em 

nosso meio universitário, conquistava 
facilmente a simpatia dos seus cole­
gas, pelo seu modo alegre e com uni ca­
tivo, e, é porisso que todos nós tédios 
sentido imensamente a sua falta. 
Durante seu brilhante curso na nos­

sa Faculdade, tomou sempre parte 
ativa em todas as manifestações estu-
dantinas. Fez parte da diretoria do 
C. A. O. C.; foi colaborador assíduo 
do "Bisturí", onde se distinguiu pelas 
caricaturas e desenhos que foram sem­

pre, por nós recebidos debaixo de ri­
sadas gostosas; tomou parte na nos­
sa vida esportiva; e afinal, em todos 
os setores de nossas atividades, ele se 
apresentava, conquistando a admira­
ção geral. 
Renato Aloe, foi bem, o exemplo 

mais frizante que já tivemos em nos­
sa Faculdade, de um sadio espirito 
estudantino: — jovial, alegre, foi afi­
nal, u m companheiro aJmiravel. Esse 
"espirito estudantino" de que tanto 
notamos falta nos atuais alunos de 
medicina, ali estava no Aloe, que cons­
tituiu, pois, u m modelo para nós. 
Com estas linhas, mais uma vez, o 

"Bisturí" lembra o nome do seu ve­
lho e querido amigo, augurando-lhe 
muita felicidade no exercício da medi­
cina. 

Saudades 
"Saudades... quem as não sente?" 

Quemões 
Fica por lá Barreto de uma figa 
Entre as amebas, temas e lombrigas. 
Nesses bichinhos tu talvez consiga* 
Que uma amebinha seja tua amiga. 
Que a mim só move a fidalga intensão: 
(Deus me perdoe se pecado eu faço) 
Fazer de ti um bonito esfregaço 
E examinar depois com imersão. 

STEOOMIA 

CANÇÃO DOS BICHINHOS 

DA MICRO 

Comidat Não a encontramos 
Neste misero tubo de cultura 
Onde a vegetar somos forçados, 

Mas ela existe, não duvidamos 
E' que ela está, onde Tobal a põe 
E ele nunca a põe onde nós estamos. 

MICRÓBIO 

BINDO REELEITO 
Causou bôa impressão nos meios es-

tudantinos da capital a reeleição do 
nosso presidente Bindo Guida Filho, 
para o cargo que ocupava na direto­
ria da União Cultural Brasil-Estados 
Unidos. A escolha das Escolas Supe­
riores de São Paulo foi acertadissi 
ma, estamos certos, posto que Bindo 
é u m elemento de inestimável valor e, 
por certo, muito contribuirá em prol 
daquela instituição de tão elevada fi 
nalidade, qual seja a de estreitar as 
relações culturais entre es4.4s dois pai 
ses. 

Cumpre, ainda, salientar que u pre­

sidente do C. A. O. C. é o único estu 
dante que faz parte da diretoria da­

quela instituição, e alem disso, ele e 
o prof. Pacheco e Silva foram os úni­
cos membros reeleitos. '*•*• 

Este fato, vem novamente eviden­
ciar o ótimo conceito que Bindo des­
fruta nos meios culturais de S. Paulo, 
O "Bisturi" registra este fato com 

grande satisfação e congratula-se com 
a União Cultural pela brilhante esco 
lha. 

.«V»S»\»*Vr^*^*S<S>^«N»S*^*V^ „ 

C A S A D A S S E R I N G A S 
Seringas para todos os fins Material cirúrgico Artigos 
médicos, hospitalares e para laboratórios Cintas ortope-

dicas Fundas Meias elásticas Suspensorios etc. 

T. Apiar & Azevedo 
RUA DO CARMO N.° 145 — TEL, 3-28-02 

S A O P A U L O 
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O corso de obstetrícia 
Foi com grande andcdade que os 

quintoanistas da Faculdade espera­
ram pelo inicio das aulas de Obste­
trícia. Essa cadeira, certamente, iria 
trazer sensações novos, uma vez que 
já vivemos em contai IJ constante com 
um numero bastante grande de doen­
tes, tanto da clinica como da cirur­
gia . 

Estávamos certos de que novos ho­
rizonte* se abririam para os nossos 
estudos, e mais uma oportunidade, se 
apresentava para aqueles que ainda 
não tivessem encontrado na arte de 
esculapio aquilo que mais o atraísse. 

Acontece entretanto que simulta­
neamente ao curso norma!, adminis­
trado na Fac>ddad'\ iniciou-se um 
curso de Especialização em Obstetrí­
cia do qual só devmos nos orgulhar. 
Mas o que nos preocupa j o que cm 
seguida vamos analisar. 

Se este curso de Especializarão foi 
iniciado de modo auspicioso, pois que, 
auspiciosa foi % sua realização, pen­
samos que o mesmo não se- dá com o 
curso ministrado aos qun loanistas. 
Ao ouvirmos J aula inaugural, profi­
cientemente cr posta pelo t/rande pro­
fessor Raul Briquet, si de um lado fi­
camos pasmados diant-s de tanta au­
dição, de outro ficamos em duvida ter­
rível: ou nós já sabe>no.\ obstetrícia 
e também acabaremos especialistas ou 
então nada entendemos _, acabaremos 
entendendo menos. Todos sabem e isto 
não i novidade que as instalações di­
dáticas da FaculdaiL sempre foram 
precárias, sempre careceram de efi­
ciência. E sempre foi com grandes sa­
crifícios 3 com prejuízos muitas vezes 
irreparáveis que se consctjiiiu aprovei­
tar c mini mo, apesar da boa vontade 
que sempre tiiyeram nossos digníssi­
mos professores. 

Além disso, numero de vagas vai 
indo num "crescendo'' assustador não 
sabendo até quantos iremos,, não con­
seguimos também avaliar j c.ricnsão 
da nossa ignorância "-, deixarmos •/, 
Escola. Concluc-sc daí que as instala­
ções didáticas que ja eram parcas, 
tornaram-se praticamente in cri st en­
tes. 

Somos mais de nonuta (quas> não 
cabemos no anfiteatro) j temos três 
aulas por semana. Dessas Ires, duas 
f-ão referentes á assuntos d: rspecia-
i'nação ? uma apenas para principian­
tes. Isto nada seria, si pudéssemos su­
prir esse curso teórico cr<m um apren­
dizado pratico ma>« constante, com 
maior numero de aulas. Mas somos 
dez turmas :>• apenas duas aulas prá-
4'cas semanais, <i assim sendo> •'• fácil 
verificar que em um mês temos ape­
nas uma aula, que não pod?, pela pre­
mendo do tempo e.v^ib r de unia hora. 

Perguntamos cntãci: -> (fite saber-­
mos de obstetrícia no fim do curso ? 
Os fatos, mais que as pulo iras res­
ponderão categórica mente. E diante 
aisso, ficamos funsar na possibili­
dade, numa maneira qualquer de es­
tarmos em contado mais constante 
com a clinica obstetrica. pois só esse 
é nosso disejo, pois só esse nosso 
escopo, uma vez que... vamos sei mé­
dicos. 

Confiamos, entretanto, eerenos, no 
grande mestre, wsse grande cr poente 
médico que é Raul Briquet, 3 estamos 
certos de que ele tudo fará para que 
O nosso prejuízo não seja tão grande 
e para que de tudo isso se perca o me­
nos possível. JEFE 

A redação não se responsa­

biliza pelos artigos assinados. 

Realizações da Diretoria 
A'questão das vagas 

• C o m satisfação para Iodos os alu­
nos" desta Faculdade ficou definitiva­
mente encerrada 1 qii"stào das vagas. 
O Bindo esteve no Tíio e, por duas ve 
zes, foi recebido por S. Fxeia. o Mi­
nistro de Educação que homologou o 
parecer do Conselho Nacional do Cn-
sino. 

A partir do próximo ano no.s>a Es­
cola continuará a manter sua li adi­
ção, com 80 vagas. Os alunos transfe­
ridos, como é de justiça, não .serão 
prejudicados. 

Sucrra ao cangaço 
Buchicho, 30 (do correso ̂ndents especial de 

"Bisturi" — Tome TomáíA — Problema difícil 

que tem preocupado oastante as autoridades 

ú cangaço, que impera em certas zonas do 

Momtrango, Fascinora 

inferior. Lampeão, Dioguinho, Diabo Loiro ou­

tros tantos nomes ainda são lembrados com 

pavor pelos danos quo causaram ás povoaçõeo 

à-3 nosso hinterland. 

Agora, as ultimas noticias não dão conta das 

atrocidades que tem praticado bando do fa­

moso cangaceiro Monstrengo, nos arredores de 

Buchicho. Numerosas vitimas do bandido te:i: 

chegado a esta cidade relatado ás autorida­

des as suas façanhas. 

O farmacêutico daqui, que exerce as funções 

do medico, esquartejador porteiro, manifes-

CAIXA DO LIVRO 

A Caixa do Livro do C. A. O. C. 
tem á venda as seguintes apostilas-

Sistema Nervoso 
Endocrinologia 
Pranchas do sist. nervoso 
Anestesia 
Helmintologia 
Entomologia 
Protozoologia 
Amputação 
Higiene (2 fasc'culosi 
Sifiligrafia. 

Os interessados deverão procurar D 
Xoguehi, do 3.° ano. 

tando-se acerca de Monstrengo, disse que esse 

cangaceiro é um desequilibrado mental, e que de­

vido a perturbações dos seus processos de se-

creção interna, tornou-se urn fascinora. Não 

seria assim, embora paeça, um criminoso 

nato, de Lombroso. Com efeito, uma lavadeirc 

que morava no Piques, pegad > ó tapera onde 

nasceu Monstrengo, conta q'ie osts era de mui-

te boa saúde que ganhou mesmo um con­

curso de robustos infantil quando era garoto. 

Certa ocasião, porém, foi encontrado no gali­

nheiro lambendo um puleiro presume-se que 

desde aí começou- a se esboçar seu esiado 

potologico. 

Paulatinamente foram aparecendo em Mons­

trengo os maus habites deixando suas tram-

pclinagens, ja naquele tempo nefastas de mo­

leque de rua, passou praticas mais cruéis e 

ingressou finalmente nas hordas do crime, reti­

rando-se para senão onde organizou seu te­

mível bando. Seu lugar-tenente é ocupado por 

um cabra conhecido pela alcunha de Sanga-

rr.onga, — antigo dono do boteco "Adéja do 

Tiapé", qual num repent3 de perversidade 

quando do assalto do bando ao arrabalde de 

Gandaia, atirou-se num recuxo que havia na 

picça publica com deliberada intenção de 

er.venenr os pobres peixinhos ornamentais que 

aí haviam. 

Felizmente já se acha no encalço do banco 

de Monstrengo um pelotão da Policia de Ccptu-

Cabo Zé da Moita 

ras chefiado pelo Cabo Zé da Mc*ta. Como se 

sabe, essa organização oolicial é constituída 

por individuos destemidos e que conhecem mui­

to bem as artimanhas dos canr, a Tetros, pos*o 

que, via de regra, já ,.rabalharara neste rr.ister. 

O Cabo Zé da Moita, de complexão avanta-

jada, cresceu de mais o verdade, por ter side 

creado com chá de bambu, porém a atrofia 

mental que acompanha esse caracteristico bic-

tipologico, não é muito acentuada nesta servi­

do* da justiça. Demais c mau. Cabo Zé da 

Moita tem inúmeras brechas na cabeça, o que 

atesta sua qualidade invulgar cs grandes 

rrerítos pelos quais galgou alto posto de 

cabo da Policia de Capturas. 

Logo que tenhamos noticias m a s pormeno­

rizadas, informaremos aos curiosos leitores. 

Tome Tomás 

O novo salão do Lucas 
Entre os atos da atual Diretoria, 

lembramos o da instalação do novo 
salão do Lucas. Sempre foi desejo dos 
alunos da Faculdade possuir u m sa­
ião que estivesse á a o ura do nosso 
Estabelecimento. Naquele cubículo 
acanhado em que estava instalado, o 
antigo salão, não era passível levar a 
efeito melhoria alguma. 
C o m as novas instalações, foram sa­

tisfeitas as aspirações, não só do Lu­
cas, mas também dos seus fregueses. 

Mais uma mesa de snoocker 
A diretoria adquiriu mais uma me­

sa de snoocker para o patrimônio do 
('entro. Antigamente o movimento 
monetário máximo da então única me­
sa existente, era de 150 a 200$000 por 
mês. Podia parecer que não havia ne­
cessidade de mais outra mesa. Porém 
os fatos provam que não. Atualmente 
o movimento mínimo é de õ00$00ü 
mensais. Portanto t. renda foi grande­
mente aumentada. 

A Caixa do Livro 
Também a Caixa ç!o Livro contri­

buiu para aumentar 1 renda do Ctn-
tro. Catuo Watanabe empreendeu u m a 
grande renovação do •\stoekv e adqui­
riu novas apostilas que vî r-iri am­
pliar o movimento daquele Departa­
mento. A Caixa do Livro está desti­
nada a tomar o rumo que a Diretoria 
prometeu imprimir-lhe. 

Visita dos Presidentes 
de Centro 
Visitaram o nosso Centro os pre­

sidentes de todas as congêneres insti­
tuições da Universidade, numa magní­
fica demonstração da amizade que 
existe entre os universitários. O C A. 
O. C ofereceu-lhes u m almos' > pro­
movendo, a brilhante reunião que por 
certo, muito concorreu para u m maior 
estreitamento das boas relações que 
mantêm entro si. 

Obras do Estádio 
Foi reiniciada Í\ ' onstrução da qua­

dra de bola ao cesto. Poderão os es­
portistas, brevemente, contar com 
mais uni melhoramento. Também 1 
construção do frontão foi alvo de es­
tudos da Diretoria. 

Baile de Gala 
Culminando toda*, as Mias realiza­

ções até o presente momento e preci 
so assinalar o necessário carinho que 
a Diretoria dedicou ao l>aile de Cala 
deste ano. Durante u m mês seguido, 
movimentou se o nosso Departamento 
Social. Plenos .sucessos coroaram :» 
estafante trabalho. O baile deste ano 
superou todos os anteriores em êxito 
social renda. 

Cumprindo as sua-» promessas, a 
atual Diretoria, embora lutando com 
dificuldade para satisfazer os com­
promissos financeiros contraídos na 
gestão do ano anteri.u, muito tem fei­
to não medindo esforças para promo­
ver o engrandecimtnto «!o nosso O u ­
tro Acadêmico 2 para elevar mais ain­
da :. honroso conceito em que é tido 
r.o meio universitaHo em geral. 

A V E N T U R A S DO Z E Z I N H O H I P O C R A T E S 

~2 
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Tibi - O "esfola-grilo" 
Entrevistando o popular magarefe — "Na patológica não 
ha lógica de pato" — "Cabo de guarda-chuva não é sorvete", 

declarou-nos o "Esfola-Grilo" 

Tibi, cacique do3 tempos passados, botou 

penas novas no Cocar apareceu novamonte 

ros campos de batalhas. Guerreiro de fibra 

Tupy (rafeiro chamado "Tupy"), valente "Es­

fola-grilo" espera momento de meter o ta-

cape no craneo dos seus mirins tapuias. Sabe­

dores da secura do selvagem magarefe fomos 

a sua tenda afim de ontrevistá-lc. Encontramos 

o guerreiro gentio fumando cachimbo s con­

templando sua tribu formosa (mclandrinho, 

hein?). 

— Bom dia cacique, filho de Cunha, o maicr 

áo tua raça, querido eterno de teu povo! 

— Quem és tu, ínfimo, que ousas pertur­

bar minha santa paciência e penetras, por ho­

ras já mortas, em minha aldeia? Não vês que 

a borduna já dorme Impaciente á espera de 

um craneo? 

— Sou repórter, amigo, íilho de Jacy. Queria 

ouvir tua palavra sobr9 ^ matança das cheias 

de maio e- novembro. 

— Fuma comigo o cachimbe da paz? 

— Então passe para cá cigerrro fósforos 

arrote alguma coisa aí pro Bisturi. Fala ca­

cique! 

— Já passou tempo em que tapuia per­

corria livremente os 5 anos do curso. Quando 

meu pai Cunha já se sentia quebrado pelo 

peso dos anos, chamou seu filho Tibi disse. 

"Filho de meu sangue, é preciso que comas 

a come dos velhos para aprenderes as duras 

agruras da vida. Teu pai jí não tem mais 

força para empunhar o arco da grande nação. 

Aquele mesmo braço, que no passado, dern-

bava hiena faminta não pode mais com um 

simples réptil das charnecaa. Toma, Tibi, 

aico da nação patológica. Chame, para jónto 

de si, pagé "Foca" não deixe mais o vil ta­

puia zombar da nação!" Prometi Cunha le 

vai pelos grandes rumos da gloria sua na­

ção. E já no ano passado, no banquete de 

guerra, eu meu pai bebemos sangue 

comemos i sopa dos ossos do vil inimigo. E 

agora ha de ser sempre assim. Abaixo ta­

puia! Quero esfolar! 

Magarefe Tibi tomou da faca de cosinha, 

meteu seu avental de coaro de tapir e, num 

relance, se transformou. Mestres toda a tabn. 

As jovens mais lindas da tribu preparavam 

o cauin para a batalha c*:tura. O cacique mos­

trou também as armas da nação. Eram pelo 

menos 150 lâminas poderosas, desconhecidas. 

Sobre aquelas armas cortantes tapuia nem 

mesmo é capaz de se 'om^rax de uma neo-

plasia. Tibi mostrou tombem a sala dos pri­

sioneiros, vulgo sala de autópsia. Aí ele suga 

durante minutos prolongados paciência do 

aluno, enquanto esvaído em porcaria, realiza 

seus atos antropofagicos de selvagem maga­

refe. 

Acabei me enchendo com cacique. Anteo 

que sentisse o prazer da -via ausência guer­

reiro falou: 

— Quero esfolar! E' izlo que eu quero de­

clarar! Quero sangue! Quero sangue! Sangue! 

E gritava alucinado: 

— Sangue! Sangue! 

Dei o fora com geito. E tratei de enviar, com 

carinho, um calouro transferido, porra as unhas 

do monumental cacique.. JOE LUES 

Caravana a Barretos 

ü noite d e [Haia ii 
Na noite de 10 do corrente, reali­

zou-se nos salões do Estádio Munici­
pal do Pacaembú o esperado baile 
"Noite de Maio", organizado pelo nos­
so Centro Acadêmico, em beneficio de 
seus departamentos de assistência 
medico-social. 

Foi patrocinado pelas personalida­
des mais representativas de nossa so­
ciedade, tendo por madrinha a exma. 
sra. d. Darcy Vargas, digníssima es­
posa do Presidente da Republica, e 
na comissão de honra as exmas. aras. 
d. Leonor Mendes de Bar ros, d. Caro-
lina da Silva Telles e d. Raquel Si-
monsen. 

Os salões do Estádio que se acha­
vam crapichosa e artisticamente orna­
mentados, apresentando um ambiente 
tipicamente tropical, contavam com a 
presença das mais destacadas figuras 
da nossa sociedade elegante. 
Contribuindo grandemente para o no­

tável brilhantismo que alcançou nossa 
festa, fizeram-se ouvir a orquestra do 
Casino da Urca sob a direção magis­
tral de Gaó e a orquestra de Mario 
Silva, do Casino de São Vicente, con­
tando ainda com a colaboração de He 
leninha Costa,, Miss Phyllis Carneron 
e Léo Albano, que conquistaram a ad­
miração geral com sua3 interpreta­
ções. 
Igualmente, causou sucesso a apre­

sentação do magnífico bailet do Tea­
tro Municipal sob .1 onentação do 
prof. Vaslav Veltschek, que encantou 
s seleta sociedade ali reunida com 
Bens números: Dansa Russa, Conga e 
Samba Estilizado. 

O retumbante sucesso alcançado 
com a realização do nosso baile de ga­
la, superou qualquer expectativa por 
mais otimista que fosse, e isso o deve­
mos ao esforço, á dedicação, cüfim, á 
boa vontade com que D prepararam, 
os nossos colegas que int^gearan. a co­
missão organizadora. A comissão do 
Baile de Gala, era constituída pelo^ 
colegas: 

Fábio Eduardo Escorei, José Cas-
sio de Macedo Soares Jr., Edwin Be­
nedito Montenegro, Deeio Braga, Fla-
minio Ferreira de Camargo Neto, An­
tônio Vilela de Almeida, Joaquim Ma-
riano da Costa, Silvio De Vergueiro 
Forjaz, Domingos Quirino Ferreira 
Neto, Octavio Dantas, Verônica Lina 
Catarina Rapp, Dayse Vascimento, 
Marcos Ribeiro do Valle. Horacio Ca-
nellajs, David Serson, Hierminio Lu-
nardelli e Bindo Guida Filho. 

Compreendendo as finalidades ele­
vadas, que motivam a realização da 
nossa tradicional ''Noite de Maio", 
qual seja a de oferecer á fina socie­
dade paulistana uma festa elegante á 
sua altura, e, cuja renda reverte ein 
beneficio das instituições de assistên­
cia medico-social do C. A. O C , é que 
distintas isenhoras e senho&ritas não 
vacilaram em emprestar-nos sua valio­
sa cooperação. A elas e a todos que 
honraram-nos com seu apoio, e, de 
qualquer maneira contribuíram para 
o êxito alcançado pela nossa festa, ex­
pressamos os nossos agradecimentos 
sinceros. 

Na noite de 11 de Abr.l p.p., partiu da Es-

teção da Luz, rumo Barrotod, "Caravana 

Universitária Paulista", organizada pelo Cen­

tro Acadêmico Osvaldo C".\z constituída por 

20 alunos da Faculdade de Medicina 6 es­

tudantes da Faculdade de Filosofia, Ciências t» 

Letras. Onde ha mocidadG. ha também alegria 

entusiasmo. E era de v?r-se naquela noite 

da partida, júbilo de um punhado de jovens, 

despreocupados felizes, esperando hora de 

partirem para uma das mai-, belas e generosas 

cidades do interior paulista. Barretos, — a terra 

que deixou em cada cara"anista uma lembran­

ça doce uma saudade go^tjsa... 

* 
O programa já fora oiganizado com antece­

dência. As diretrizes já tinham sido traçadas 

antecipadamente. Orlando Campos, filho de 

Barretos, quem Diretoria do Centro ha­

via confiado a missão de organizar tal cara­

vana, já lá estivera ante?, tomando todas as 

medidas, todas as providências necessárias. 

Bindo Guida Filho, Prssidar.ts do Centro, hon­

rava a caravana com sua presença e o seu 

prestigio. E era esse um dos motivos que con-

cevriam para maior alegria' da turma. 

A CHEGADA 

Na manhã seguinte, desembarcaram os cara-

vanistas na Estação de Barretes, onde fidalga 

recepção os esperava. Autoridades, represen­

tantes das Diretorias dos Clubes locais, senho­

ras e senhoritas, figuras do maior relevo sócia] 

ali se 'encontravam, numa admiiuvel demons­

tração de simpatia e amizade, para apresenta­

rem aos universitários suas boas-vindas 6 abiir-

lhes o coração da sua terrn. 

* * 
A "Caravana Universitária Pauliita" foi pa­

trocinada pela Prefeitura de Barretos. 3. Excia. 

Prefeito Municipal, sr. Fcbio Junqueira Fran­

co, filho ilustre daquela generosa terra, foi de 

uma inexcedivel gentileza parr com os carava-

nistas. Compareceu pessoalmente á sua chega-

aa, acompanhou-os ao Ginásio durante todo 

estada da caravana na sua cidade, desde-

brou-se em atenções «* cavlheirismo para com 

cc seus hospedes. E estos, que não se esque­

ceram de tudo isso, enviam-lh ainda mais uma -

vez os seus protestos de admiração, reconheci­

mento e estima. 

A HOSPEDAGEM 

A distinção, a fineza e OJ requintes de cava-

lheirismo com que foram os acadêmicos rece­

bidos hospedados no Ginásio de Barretos, 

excederam a toda expectativa. O Dr. Cotrim 

Prof. Mendonça, espiritos jo?en<5 entusias 

tas, amigos sinceros da mocidade, souberam 

ternar-se, por todos os motivos, credores eter­

nos da estima admiração de todos os alu 

r.os da Faculdade de Medicina de São Paulo. 

As senhoritas foram hospedadas por varias 

familias das mais tradicionais da sociedade 

barretense, tendo das mesmas recebido as 

maiores gentilezas provas de carinho ami­

zade. 

BOLA AO CESTO 

Na noite de sábado de Aleiula, travou-se 

anunciado encontro entre quadro da A.B.C. 

conjunto da Faculdade de Medicina. O 

jego decorreu animadíssimo os nossos co­

legas tiveram ensejo de se baterem com um 

quadro disciplinado, forte, homogêneo, e que 

ofereceu uma resistência séria ao nosso con­

junto; terminou « partida com a vitória da Fa­

culdade de 30 28. Aoresentamos aqui os 

nossos parabéns ao quadro da A.B.C. pelo 

brilhantismo da sua atuação. E á sua Direto­

ria, bem como ao sr. Afonso Salvi, amigo nos­

so que tanto colaborou conosco, transmitimos 

nosso abraço de agradecimentos. 

FESTIVAL 

Na noite seguinte, — dommgo, — realizou-se 

no salão de festas do Grêmio Literário e Re 

creativo de Barretos, antiga tradicional as­

sociação daquela cidade, enunciado festival 

acadêmico. Digamos de pasaegem que Grê 

mio de Barretos é, sem favor algum, um doa 

racis bem instalados clubes do interior do Es 

tado. 

No festival, tomaram oale alguns acadêmi­

cos de Medicina, as alugai da Faculdade de 

Filosofia, bem como srtj. Haydée Menezes, 

bnrretense pianista de alto valor, e c me­

nina Daily Lopes Ferraz, aluna do "Macken-

zie College" e filha do dr. J Lopes FeiTaz, ilus­

tre cirurgião Prefeito Municipal de Olympia. 

A festa foi irradiada pela Radio Sociedade 

de Barretos. Aproveitamos oportunidade para 

apresentar ao dr. Humberto Carvalho, ilustre 

Di:etor daquela emissora, os melhores agra­

decimentos pelos altos serviços que prestou á 

embaixada acadêmica, pondo á disposição da 

n.esma microfone da 3ua admirável estação 

radiofônica. Ao dr. Humberto, bem como aos 

seus associados auxiliares. transmitimos os 

piotestos da nossa estima gratidão. 

Findo o espetáculo, que parece ter agrada­

do, " Grêmio ofereceu aos universitários uma 

vesperal demsante, que se prolongou ate as 2 

horas da madrugada. 

Toda a Diretoria do Grêmio de Barretos 

cumulou os acadêmicos de gentilezas e amabi-

lidades inumeráveis. Mas c dr. Parassú de Car­

valho e o sr. Belmiro Zenha foram sem duvida 

os dois maiores amigos que cs estudantes en­

contraram no seio da tradicional associação 

barretense. E o "Bisturí" tem o prazer de lhes 

enviar, pelas suas colunas, um saudoso e agra­

decido abraço. José Menezes foi também outro 

companheiro que se impôs logo á admiração 

amizade de toda •urma. que tem assim 

direito á participação no abraço do "Bisturí". 

Apresentamos ainda os nossos agradecimen­

tos ás srtas. Zilah Spinoza, Lecny de Melo, 

Lurdes Queiroz Veloso, Luci1:.r Campos do 

Aguiar Elza Malarnun, incansáveis colabora­

dores dos universitários que tado fizeram 

em prol do êxito do empreendimento acadê­

mico. 

NA "UNIÃO DOS EMPREGADOS NO 

COMERCIO" 

Representando Caravana Universitária, vi-

s-taram aquela antiga tradicional agremia­

ção barretense vários universitários, sendo os 

mesmos recebidos com ir.equ'vcccs demonstra­

ções de simpatia o admiração por parte da 

Diretoria e dos associados. A' União, o Centro 

Acadêmico Osvaldo Cruz, da Faculdade de 

Medicina de São Paulo, agradece a generosa 

acolhida que foi dispensada aos seus repre­

sentantes. 

A IMPRENSA 

O "Correio do Barretos" "Semana", ór­

gãos de alto prestigio do grande circulação 

em toda aquela zona, publicaiam, em varies 

dos seus números, noticias comentários rela­

tivos á Caravana UniversiMria sempre de ma­

neira cordial elogiosa, emprestando inteire 

apoio ao empreendimento acadêmico. O 'Bis­

turí". órgão oficial do Centro Osvaldo Cruz, 

envia aos seus colegas de Barretos um abra­

ço agradecido sinceros votos de felicidades 

nas suas lides jornalísticas. 

A PARTIDA 

Na manhã seguinte, — segunda-feira — 

Caravana Universitária deixou Barretos. Gran­

de numero de pessoas esteve presente ao "bó-

ta-fora" dos estudantes. E assim, entre as pal­

mas dos barre tensos os "pique-piques'' dos 

universitários, zarpou o trem da gare da Pau­

lista, trazendo de volta para a PauUcéa um 

mas cujos corações — todos sabiam — vinham 

grupo de rapazes moça» cheios de alegrias, 

repletos de saudades... 

Barretos... Terra generosa. Gente fidalga. 

Sociedade culta. Povo acolhedor bom. 

Barretos... Como não sentir saudades?... 

^ ^ ^ • » ^ - ' ^ » ^ # s r . # s # s » - * v # ^ r * * * ' ^ ^ r ^ . # v r , # s ^ ^ ^*^*»r>*^vr*^#>*'*^»>*v•>#^*>#^•^*'#*'»s»vr*^r*^#>#^*^^ 
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Homenagem 
Ha dias o Trapé observou uma senhorita que 

passava pelo Viaduto, dizendo-lhe: 

Tá orgulhosa hoje. né?! Só porque tomou 

banho porque tem. né?! A pedido da filha 

de Eva, ele foi recolhido por um carro da Radio 

Patrulha que estava nas proximidades. Sabe-

U m autografo do homenageado 

dores do ocrrido seus amigos da Liga foram 

buscá-lo aproveitaram a oportunidade para 

lhe prestarem significativa homenagem, que 

constou de algumas rodadas de pinga com li­

mão num boteco da cidade. Pedindo a palavra, 

Zwicker tirou da cabeça sua escarradeira 

marron, que era usada como chapéu ha alguns 

anos atrás, e com palavras repassadas de emo­

ção, enalteceu as qualidades higiênicas do Tra­

pé (decerto queria referir-se ao banho da me­

nina que enguiçou no Viaduto). Agradecendo. 

num feliz improviso. homenageado, falou so­

bre os "berloques peloüqueiros" e outras coisas 

mais. terminando com u frase: — "Viva o Bra­

sil, viva cachaça". Devido á eloqüência com 

que proferiu suas palavras logo ocorreram nu­

merosos curiosos á porta do botequim » a po­

licia achou desfarte oportuno intervir. Para 

terminar condignamente essa homenagem, foi a 

turma levada num "rabecão" em passeio pela 

cidade até... á Central. 

T. T. 

Caixa de colaborações 
K.VALLO — Francamente, seu ar­
tigo poderia sair somente de um ca­
valo. Não tem graça, nüo tem interes­
se, não tem nada de aproveitável. Ain­
da bem que o snr. assiaou o seu ver­
dadeiro nome... 
J O Ã O S A B Ã O — O S-M artigo in 

titulado "Preces" é muito longo, mui­
to prolixo, é, vai pro...lixo. embora 
este tenha feito uma prece para não 
recebe-lo... 
J. N. J. — "A arte de, viver" está 

bem escrita mas não serve para'o 
"Bisturi". Continue se habilitando 
que o snr. vai longe... Na próxima 
vez escreva a "Arte de furtar" pois o 
snr. pode se tornar um grande "ar­
tista", talvez melhor que o Vieira. 
C A R A M U R Ú — O seu artigo não 

está de todo ruim. Não foi publicado 
por falta de espaço. Pois com a guer­
ra esse negocio de espaço é vital, por­
que o papel está muito caro e a eco­
nomia é o nosso priucipio. 
C B O L A — Vamos publicar i seu 

artigo seu cebola. Espere lá pelo ano 
2.000. Quem espera sempre alcança. 
YVALTER — O snr. está muito en­

ganado. Aqui não t lugar de publicar 
artigos científicos. Dirija-se para «. Re­
vista de Medicina. Podemos entretan 
to publicar o seu "Cen azul", caso o 
sr nos pague. 
A. D. —i O seu "Sonho" foi um pe­

sadelo. Não acreditamos na sua "Fra-
quesas". Veja só o que o senhor disse 
a ela: 
"A dor que sentiste em tua alma 
"Ao ver um animal bestifiçado. 
etc. 
Esse animal é o snr., pois é de si 

que está falando. Por isso acho que o 
melhor nome para sua poesia seria: 
"Franquezas". 
Alem do mais, sua poesia é impró­

pria para menores. 
B. N U N E S — O seu artigo, dileto 

amigo, tomou o melhor destino que 
merecia» Foi respeitavclmente lançado 
nas profundidades da cesta. 
P. R. — "O Mackenzie que eu co­

nheci" é interessante para o snr. so­
mente, pois com certeza deixou algu­
ma pequena lá. Para nós nenhuma 

LATADE LIXO 
" A autópsia é uma limpeza que deve ser feita com muita porcaria'' — Tibi 

OS BAMBAS DA FARMACO 

O Andorinha sentou-se, cruzou as 
pernas, levantou o nariz e cerrou as 
palpebras. O Bombonzinho instalou-se 
confortavelmente em ti cs cadeiras, 
conjugadas segundo seu sistema pa 
teuteado. O Charles em pé ao lado da 
mesa, sorriu, olhou para o chão enca-
bulado, coiçou-se, tornou a se cocar 3 
começou i aula... 

POBRE DE MEUS OUVIDOS! 

Se vislumbrarmos essa miriade de 
entes infinitamente pequenos que D 
reles vulgo ignaro anelidi de micró­
bios, os quais provem do* paramos de 
ignoto e depois de extasiarmos ante 
um clichê roentnografico quiçá pu­
déssemos aventar a sublime conjelu-
ra, oriunda da ilação Io* ia tos, de que 
este ser que em torno de nós padece, 
está possuído de uma afecção, qual 
seja a... insuficiência aortica, para 
cujo exelso tratamento, indicamos in­
jeções endo flebicas hebdomadárias. 

OVIDIO PIRES D E C A M P O S 

EFEITOS DE U M A DEGENERAÇÀO 
CAPILAR 

Os alunos do 3.° ano fizeram uma 
coleta para comprar 1]2 dúzia de Ja-
boo que será doada ao dr. Foca. Os 
terceiroanistas queixam-se de que, da­
da a degeneração capilar d> aludido 
professor, não podem dormir direito, 
pois o dr. Foca.., lisa toda a luz da 
classe. 

FLORESCERAM AS FLORES DO 
FLORIANO 

O forte floricultor Floriano da Flo­
ra Fungoide, focalizado pelo fóssil 
Foca, falsamente fingiu fazer farça, 
falando fartamente sobre as falhas da 
Faculdade; fez figa e flauteando, fin­
cou fungos nas fanéras; finalmente, 
fugiu fungando fuligiaosamente fulo 
da vida. O Fefesô Floriano é mesmo 

novidade traz; qualquer colégio tem 
isso que o snr. diz que o Mackenzie 
tem. 

C. A. M. — Não publicamos seu 
"Porque" por tratar-se de assunto que 
não deve agradar muito aos leitores 
no jornal. O snr. diz num momento 
de desespero: 
"Homem, porque trocas o riso pela 

lagrima?" 
O leitor pode dizer, num momento 

de juizo: 
"Snr. Ct A. M., porque não vais 

lamber sabão?" 
T. E. E. — A sua colaboração foi 

apenas isto: 
Pensamento: 

"O homem divide-se em duas gran­
des classes: os que raciocinam pelas 
circumvoluções cerebrais e os que pen­
sam pelas circumvoluções intestinais" 
(sic) 
Quanta burrada seu T.E.E.! O sr. 

com uma frase apenas errou mais do 
que todos os que enviaram ou escre­
veram artigos para .> "É^ituti". -

Sr. T. E. E., desta vez "o sr. pensou 
pelas circunvoluções iutestinais e tal­
vez tenha raciocinado por alguma par­
te do intestino grosso... 
O I L M A N — Seu artigo "Memento" 

serve. Porém o outro não tem graça. 
E' melhor a sr. ir plantar "Solanum 
tuberosum" e ir catar "Pulex irritans" 
no pescoço da girafa, para empregar 
a linguagem que o sr. aconselha. 
U R S Ü S — Desta vez você foi urso 

comigo. Essas "coisas" que você me 
enviou, deram dor de cabeça para 
achar o sentido. E não achei. Isso é 
ursada, amigo ursus... 
Z. B. K. M. — Os seus artigos não 

são maus, mas o assunto é carne de 
vaca. Floriano Mico3e, português que 
não toma banho, colarinho do Graciot-
ti, amores do Ted, tudo isso já per­
deu a graça. Todavia o sr. promete Z. 
B K. M. Para outra ve<s tenho certeza 
que o sr. será feliz. 

CARRASCO. 

uma flor, mas uma flor de Almeida 
que não dá no Prado. 

NOTAS FARMACOLOGICAS 

Conclusão a que cheiou 3 Prof Pe­
reira na sua ultima leporlagem sobre 
os estudos da carne -ongeiada na líus-
sia. 
Cachorro sem cabeça não pode vi­

ver. Cabeça sem cachorro também não 
vive. Cabeça gelada de cachorro quen-
í" é fria, isto é, cachorro quente não 
pode ser frio, digo, cabeça quente sem 
cachorro frio também não consegue 
viver. Cabeça sem cachorro não é ca­
chorro, logo: — cachorro sem cabeça 
também não é cachorro. 

Esse diabo de cachorro me deixa 
com a cabeça quente, mas não faz mal, 
em futuras demonstrações, provarei o 
contrario, isto é, que cabeça de ca­
chorro sem cabeça e sem cachorro não 
é cabeça nem cachoiro quente. 

EXERCÍCIO ILEGAL DA MEDICINA 

Em deligencia efetuada uum barra­
cão de zinco situado num t.-rreno bal­
dio de certo bairro da capital, o in­
vestigador Caiçacuca prendeu o cuvan-
deiro Aquino de tal, vulgo "Pai de 
Santo", preto de maus pi-oedentes, 
que extorquia dinheiro dos incautos 
de boa fé, dando beberragens, fazendo 
rezas e benzeduras. Foi apreendida 
grande quantidade de amuletos, ben-
tinhos, calungas, figas, pes de cabra, 
dentes de coelho, guizos de cascavel, 
etc, com os quais o raandingueiro im­
pressionava seus clientes. "Pai de 
Santo" foi detido e o processo está 
cm andamento, tendo a policia ouvido 
o depoimento de Zé Oria, conhecido 
na roda da malandragem por "Cabe-
çudo" e que compartilhava nas ma­
cumbas do cafuso. 

AVITAMINOSE S 

Depois de muitos trabalho e muitas 
pesquisa sobre as diferentes vitami­
na, o Prof. Franklin de Moura Cam­
po chegou á conclusão de que estava 
acometido de uma avitaminose S, no 
final de suas palavra. A "Lata de Li­
xo" congratula-se com ele pelas me­
lhoras obtidas com o óleo de pindaí­
ba. 

N. B. — O Oleus pindahibae, ex-
traido da casca de uma planta desi­
gnada vulgarmente de "Pindura" é 
muito comum em no3*o meio. A sua 
ação farmacologica foi estudada no 
Amazonas pela Famiiii Jones e o seu 
teor em carcio e forfi que era mar co­
nhecida, foi estabelecida pelo cientista 
de Tatuir, o formidaver fesôr Xilór, 
usando um apareinho inventado pelo 
Primo Ruy. 

CALIXTO 

ANTIGÜIDADE HISTÓRICA 
Entre as ilustres personalidades 

que compareceram ao baile de gala, 
destacava-se a figura inconfundível do 
Fabricio Diória, envergando elegante 
casaca. Noticiamos aqui tal fato, sa 
lientando o valor histórico dessa ca­
saca, que era usada pelo seu venera-
vel avô quando vereador da Câmara 
de Araçatuba, durante período pre­
sidencial do Marechal Deodoro da 
Fonseca. Estava bonitão como um da­
nado, o diabo do caipira!!' 

T. T. 
-

A FORÇA DO HABITO 
Aconteceu na Noite de Maio: 

— Garçon, você tem aí Cambicura? 
— Não sr., temos somente água de 

Lambarú. 
— Ah! bom, então t.*aga-me Caxam-

bí, porque corrobira é forti-"fóca" 

— Traga-me também um sanduíche 
de cadáver de cor parda com insufi-
diaca cardicencia. 
E sem esperar a volta do garçon, o 

Tibi saiu trocando as pernas. 
J. L. 

Dicionário 
Pelo prof. Amphiloquio 

A — Primeira letr;r do alfabeto 
primeira vogai; — Expressão muito 
usada pelo Névio quando não s.ihc o 
que dizer. 
A B A C A X Í — Principal predicado 

para uma garota passa.- na Habilita­
ção. 
A B A F A R — Entrar na sala d" exa­

me ás '2 1 sair ás 4 horas depois de 
ter gasto todo o ••>tock" de papel al-
maço do Faria. Coisa somente verifi­
cada nos tempos em que .• escola éra 
risonha e franca... 
A B A R R O T A D O — Estado cai que 

fica o aluno depois dj uma aula do 
Floriano. 
A B C — Abecedário: as três primei­

ras letras do alfabeto — A cartilha 
do Farmaquinha. 

A B D Ô M E N — Caixa de segredos 
(com a data venia do Locehil. 
A B E R T O — Aluno feliz nos exa­

mes. 
AB-HOC — As mias do Calazans 

(V. Cândido de Figueiredo ou Simões 
da Fonseca). 
A B J E T O — Baixo, despr-esivel, 

ignóbil; conceito de calouro para ve­
terano. 
ABLEPSIA — Doença própria de 

calouro & cuja etiologia é a falta de 
cabelos. 
A B N E G A D O — Indivíduo capaz 

de assistir todas as preleções do Cos­
ta. 
A B O R T O — Animal que, ao con­

trario dos demais, morreu antes de 
nascer. 
A B S T R A T O — Separado por abs­

tração. Ex.: Mélinho dando aula. 
A C A D Ê M I C O — Indiviüuo que 99 

vezes em cem, acha-se com i carteira 
vazia. 
A C É R R I M O — Adjetivo superlati-

vo de aço. 
A Ç O — Grau normal do adjetivo 

que designa uma pessoa mentecapta. 
A Ç O U G U E — Laboiatorio de Ana­

tomia. 
A D Ã O — Homem que ha muitos 

anos, ludibriado por uma serpente 
malvada, comeu uma maçã, e teve dôr 
de barriga (sic Fausto Figueira). 
A D R E S S E — Dizem os gramáti­

cos ser um " barbarismo", mas aqui no 
Brasil sempre foi endereço de gran-
fino. 
ADIPOSO — Pessoa que o vento 

não consegue levar. 
ADOLESCÊNCIA — Período de vi­

da que sucede á infância, e no qual o 
"fulano" começa a saber que o •'Cin­
to da Cegonha" é historia p'ra boi 
dormir. 
A D U L A R — Lisonjear, louvar com 

excesso e afetação; em linguagem cla­
ra: badalar. 
Á G U A — Composto de estrutura 

ultra assás complicadtssinia. cuja hi-
drólise foi demonstrada pelo emérito 
cientista Névio Pimenta, após alguns 
lastros de experiências. 

A L F A F A — Manjar predileto de 
calouro. 
ALQUIMIA — Ciência do quarto 

andar. 
AMPHILOQUIO — Psoudônimo 

sob D qual se escuda o autor deste Di­
cionário, como medida preservativa de 
sua integridade física. 
A P A R E I N H O — Máquina diabóli 

ca engenhada pelo Primo Ruy. 

{Continua no próximo número) 
r 

DESCOBERTA IRRACIONAL 

O mundo cientifico está revoltado 
com a descoberta do R. Bertelli. O 
dito indivíduo, descobriu um método 
original para diagnostico do enfise-
ma. Depois de estafantts trabalhos 
(carregar pedra, transportar piano, 
carregar maça, etc.) estabeleceu que 
deve haver uma relação entre peso do 
indivíduo e enfisema por meio da qual 
se pode chegar ao diagnostico. Depois 
de inventar tanta asneira o Prof. Ro­
meu, II Príncipe do Braz, exclamou: 
"Foram as manchas que me levaram 
ao diagnostico!" 

il : J. L. 
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O C.A.O.C., arrebatado pelas brilhantes vitórias esportivas conseguidas pelos nadadores e atletas 
brasileiros no Campeonato Sal-Americano, presta sua homenagem aos nossos campeões. Orplha-
mo-nos de nossos patrícios que acabam de gravar, na face do continente, o valor esportivo de 
nossa pátria. A cultura inteletual e moral de seus filhos e a educação fisica de sua mocidade 

são expoentes máximos da grandeza de uma nação. 

Pagina Esportiva 
O ano esportivo de 1940 
Devíem estar amplamente satisfei­

tos, todos aqueles que têm acompa­
nhado com interesse as atividades e 
o desenvolvimento do Departamento 
Esportivo do C.A.O.C. 

Os excelentes resultados consegui­
dos pelos esportistas da Faculdade de 
Medicina, causaram a mais excelente 
impressão nos meios acadêmicos e 
contribuíram bastante para firmar o 
prestigio esportivo do C.A.O.C, de tal 
maneira que esportivamerte falando, 
não deve êle temer qualquer compa­
ração com os demais Centros Acadê­
micos da nossa Capital. 
O.s esforços dispendidos no ano fin­

do culminaram 3 foram amplamente 
satisfeitos com a brilhante vitoria na 
VI M A C - M E D — sem duvida algu­
ma a competição esportiva que mais 
entusiasmo desperta nas meios univer­
sitários e talvez mesmo nos meios es­
portivos de São Paulo. 
Disputamos em 19-10, G campeona­

tos da F.C.P.E., a *>aber: Natação, 
Futebol, Atletismo, Rela ao Cesto, 
Xadrez e Remo. 
Vencemos brilhan temeu t° e por lar­

ga margem de pontos, pela 4-i. vez 
consecutiva o Campeonato Acadêmico 
de Natação, seguidos pelo Mackenzie, 
2.° colocado. Aos nadadores, á sua de­
dicação e pontualidade, fator máximo 
da nossa vitória as felicitações do C 
A.O.C.! 

1940 um progresso notável. No Tor­
neio Inicio da F.U.P.E.. conquistamos 
: 2.° lugar, sendo vencido pelo Ma­
ckenzie por 30 x 22, após vencermos 
j C A. Ciências Econômicas por 18 
x .*{ e o C. A. XI de Agosto por 22 x 
14 

No Campeonato Acadêmico, con­
quistamos o 2.° lugar, após o desem­
pate, visto que o Mackenzie termi­
nou-o empatado com nossa turma no 
1.° lugar. O resultado dos jogos pelo 
desempate foram 49x4 i : lõ\42. con­
tagens essa*? que demonstram clara­
mente y equilíbrio dos jogos, nos quais 
fomos perseguidos por fnia-ç falta de 
sorte, tendo nossos cstobulistas .Mesa 

e Abreu ficado contundidos no 1. jo 
go, fato que reduDdou na nossa der­
rota nesse e no seguinte. 
O nosso colega Francisco de Paula 

Santos Abreu foi um do? integrantes 
da seleção paulista, veucedora do 
Campeonato Brasileiro de Bola ao 
Cesto. 

Vencemos o Campeonato Acadêmico 
de Xadrez, após 2 vitórias, uma sobre 
a forte turma da Politécnica e outra 
sobre o C= A. Pereira Eanetto. 
Vencemos no Campeonato Acadê­

mico de Remo o pareô de auterrigues 
a 4, único válido para o título, sendo 
que nossa turma, composta de Vasco 
Rossi, Alberto Martinez, Wilson Brot-
to e Romeu Fadul, disputou e ve.iceo 
esse pareô na Olimpiada Cniversita 
ria, representando a F.U.P.E. 
Não vencemos o Campeonato de Vo-

HOMENAGEM 

iívo de 1940 
1940 um progresso notável. No Tor­
neio Inicio da F.U.P.E.. conquistamos 
: 2.° lugar, sendo vencido pelo Ma­
ckenzie por 30 x 22, após vencermos 
j C A. Ciências Econômicas por 18 
x .*{ e o C. A. XI de Agosto por 22 x 
14 

No Campeonato Acadêmico, con­
quistamos o 2.° lugar, após o desem­
pate, visto que o Mackenzie termi­
nou-o empatado com nossa turma no 
1.° lugar. O resultado dos jogos pelo 
desempate foram 49x41" : lõ\42. con­
tagens essa*? que demonstram clara­
mente y equilíbrio dos jogos, nos quais 
fomos perseguidos por fnia-ç falta de 
sorte, tendo nossos cstobulistas .Mesa 

e Abreu ficado contundidos no 1. jo 
go, fato que reduDdou na nossa der­
rota nesse e no seguinte. 
O nosso colega Francisco de Paula 

Santos Abreu foi um do? integrantes 
da seleção paulista, veucedora do 
Campeonato Brasileiro de Bola ao 
Cesto. 

Vencemos o Campeonato Acadêmico 
de Xadrez, após 2 vitórias, uma sobre 
a forte turma da Politécnica e outra 
sobre o C= A. Pereira Eanetto. 
Vencemos no Campeonato Acadê­

mico de Remo o pareô de auterrigues 
a 4, único válido para o título, sendo 
que nossa turma, composta de Vasco 
Rossi, Alberto Martinez, Wilson Brot-
to e Romeu Fadul, disputou e vo.iceu 
esse pareô na Olimpiada Cniversita 
ria, representando a F.U.P.E. 
Não vencemos o Campoonato de Vo-

HOMENAGEM Treinadores 

No Campeonato (l\x Futebol, a pó* 
uma campanha que podemos classifi­
car de bôa, terminamos empatados em 
1.° lugar com o»> quadros da Escola 
Superior de Educação Física 2 da Fa­
culdade de Direito. Fomos vencidos 
por .*» x 1 no desempata pela tiirma da 
Educação Física que foi i vencedora 
do torneio. ; que. no decorrer do mes­
mo sofreu uma derrota apenas, por 2 
x 1, que lhe foi imposta pelo nosso 
quadro. Foi digna de registro c:n 1940 
a assiduidade com que os nossos fute­
bolistas compareceram quer ao.", trei­
nos, quer aos jogos, fato esse que po­
de servir de exemplo pira qualquer 
outra escola. 

No Campeonato de Atletismo, gra­
ças aos esforços de nossos atletas. 
conseguimos um brilhante 2.° lugar, 1 
4 pontos apenas da l.a colocada que 
foi a forte turma do XI de Agosto, 
resultado esse que poderia ter sijjo 
outro, caso comparecessem todos os 
nossos atletas, que infelizmente não 
puderam fazê-lo. 
Dentre nossos atleta- é justo desta 

car a figura de Eduardo Üi Pietro, 
campeão brasileiro dos 400 ms. rasos 
e integrante, juntamente com Pedro 
Gherardi .Ir.. Mario 1'ini Sobrinho _ 
Primo Curti da turma vencedora do 
rev. 4x400 em disputa da raça <*Sylvi<> 
de Magalhães Padilha" cm * que bate­
ram - recorde universUa-io brasileiro. 
com o tempo de 3'30". 

No Torneio Estimulo de Atletismo 
da F.U.P.E., destinado r Estreantes 
e Perdedores, conseguimos, o 3." lu­
gar, seguindo a E. S. Educação Física 
e Grêmio Politécnico. 
A secção de Bola ao Cesto, teve em 

•' 

ib. •**' 

leibol porque a F.U.P.E. não chegou 
a realizá-lo. No Torneio Inicio conse­
guimos o 2.° lugar, vencidos pelo Ma­
ckenzie, por contagem apertadissima 
e. do qual nos desforramos amplamen­
te na MAC-MED. 
Os Campeonatos de Tolo Aquático 

•3 Tênis não foram realizados pela 
F.U.P.E. no ano passado. 
Quanto aos resultados da VI MAC-

M E D , julgamos inútil repeti-los aqui, 
pois devem estar na memória de todos 
os alunos os 7x2 com que vencemos os 
nossos amigos, embora rivais do Ma­
ckenzie. 

Encerrando este comentário felici­
tamos todos os esportistas do C.A.O. 
(V pelos resultados obtidos em 1940, 
apelando para que continuem a se es­
forçar pela vitória da Medicina. 
Aos demais alunos que não prati­

cam 1 esporte apelamos também, pa­
ra que contribuam com a sua "torci­
da1" para «. vitória do C.A.O.C. 

U m dos fatores principais e que 
contribuiu bastante para as vitorias 
conseguidas pelo C. A. O. C. em 1940 
foi a orientação técnica prestada aos 
esportistas pelos treinadores que fo­
ram contratados em v irias modalida­
des esportivas. 
De Kanichi Sato, é inútil fazer qual­

quer comentário ou elogio pois é re­
cente a formidável vitoria biasileira 
no Campeonato Sul Americano de Na­
tação, do qual foi um.de nossos coope-
radores. Treinador ha vários anos de 
nossa turma de natação tem sido, com 
sua amizade e ensino técnico um dos 
fatores da vitoria nossa m s Campeo­
natos acadêmicos nos últimos 4 anos. 
Armando Palma, no-so treinador de 
Ceslobol, conseguiu elevar formidavel-
mente o poderio de nossa turma em 
1940, quando apenas por infelicidade, 
deixamos de conquistar o 1." posto. 
Xos anos anterioies jamai.s conseguí­
ramos algo melhor que um .*>." ou 4.* 
lugar no Campeonato. 
A melhor demonstração de reconhe­

cimento pelo valor desse ensino técni­
co foi dada pelos jogadores que após 
9 vitoria sobre c Mackenzie por 36 x 
.'{;>, numa expontânea homenageai, car­
regaram no em triunto. 
Mario Miranda Rosa. foi o nosso 

treinador d»' Futebol s -uas qualida­
des não necessitam de elogias já que 
ocupa lugar de destaque entre os pro­
fessores de Educação Física de nossa 
Capital. 
Moacyr Dalulton foi o nosso trei­

nador de Voleibol e. a ele devemos a 
brilhante figura conseguida pelo nos­
so quadro que venceu i Mac-Med. 
Alem dessa vitoria, em que, pela exi 

bicão técnica prestada.os nossos joga­
dores se perfilaram entr? os melhores 
da capital, conseguimos vencer por 2 
vezes a forte turma do LVrpo de Bom­
beiros, uma das melhores de São Pau­
lo 

Foram esses os treinadores do C. 
A. O. C. em 1940, a cuja dedicação e 
esforço devem os nossos esportistas 
uma parte das vitorias obtidas. 

PROF. EDMUNDO VASCONCELOS 
O "Bisturí" presta aqui homenagem ao caro mestre, que ao par da dedicação e 

alta sabedoria com que rege cátedra que ocupa na nossa magestosa Faculdade de 
Medicina, sabe também, ser o amigo dileto do estudante, interessando-se animadoramente 
pelas nossas atividades e principalmente pela nossa Tida esportiva. 

http://um.de
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TREINADORES PARA 1941 
A Diretoria do C. A. O. 0., reco­

nhecendo o indiscutível valor do téc­
nico no preparo dos atletas, erntratou 
os seguintes treinadores para 1941. 

Feitiço — Futebol. 
Moacir Palma — Bola ao Cesto 
Sato — Natação 
Alfredo Gherardi Jr. — Polo aquá­

tico 
José Parada de Oliveira — Saltos. 
Palma c Sato já foram treinadores 

no ano passado; e são nossos conhe­
cidos. 
Feitiço, o velho crack internacional, 

tem a árdua missão de colocar nosso 
quadro em ponto de bala. O primeiro 
treino realizado constituiu brilhante 
sucesso conseguindo atrai:' 45 jogado 
res. 
Alfredo Gherardi Jr. e José Para­

da, de Oliveira, gentilmente contribui­
rão para o preparo técnico dos atle­
tas do C. A. O. C. 
O primeiro é campeão brasileiro de 

Polo-Aquático e o segundo é técnico 
do Tietê. 

Debaixo da orientação de técnicos 
de valor nossos esportistas caminha­
rão para grandes vitorias. 

UNIFORMES 
A Diretoria deliberou estabelecer 

uniforme único para todas as moda­
lidades esportivas. O uniforme do C 
A. O. C. passou a ser: calção verde e 
camisa branca com M verde. 

CONSTRUÇÃO DA QUADRA 
DE BOLA A O CESTO 

Está em andamento a construção 
da quadra de bola ao cesto. E' preciso 
assinalar que o material para a obra 
não foi obtido de graça, mas o Cen­
tro teve que "moer" nos cobres. 

O Dr. Abrão Leite, digno constru­
tor do Hospital de Clinicas, prontifi­
cou-se a dar a mão de obra. 
E assim nosso estádio va: aos pou­

cos tomando novo aspecto, 

O FRONTÃO 
Esteve em visita ás obras do fron­

tão o snr. Raymundo Nunes, técnico e 
peloteiro espanhol. Este profissional 
de renome constatou muitas falhas re­
lativas á localização e dimensões da 
cancha em inicio de construção. Afir­
mou que as dimensões mínimas devem 
ser 24 m. de comprimento por 12 me­
tros de largura. 

O construído mede, mais ou menos, 
14 metros de comprimento por 6 me­
tros de largura e além disso está na­
quele local, sujeito á ação nociva das 
chuvas. Diante deste fato a Diretoria 
suspendeu a construção até que se 
possa construir uma obra á altura do 
C. A. O. C. 

Carta aberta á 
Congregação 

A Solução do problema estudantil da nossa 

Faculdade é dos mais simples, custa crer 

cue ainda esteja o curso básico na mesma ro­

tina de um quarto de século atrás. 

A organização de uma Faculdade com mais 

Ecos da "Noite 
de Maio» 

Vejam figura de Escorei 

Alegre, granfa e assanhada 

Vestindo « esquelética carcassa 

C o m uma bela casaca alugada 

•*****#**#***##*#*/*##*»*####*****/*»*'*'*'*''**''*'*'» 

Catiio Watanabe 
TOD,OS OS L I V R O S DE M E D I C I N A 

NACIONAIS E E X T R A N G E I R O S 

Agente exclusivo da 

EDITORIAL LABOR S. A, DO BRASIL 

OS M E L H O R E S P R E Ç O S 

AS M E L H O R E S CONDIÇÕES 

Rua Teodoro Sampaio, 498 - Fone: 8-1766 

material (alunos), tem que ser evidentemente 

mais fácil. 

Não por culpa dos alunos; não por culpa 

aos programas de ensino, os quais, sabiamente 

elaborados, se enquadram de maneira magní­

fica no quadro estupendo de ressurgimento em que 

entrou nossa Pátria: mas simplesmente pelo 

atrazo didático de muitos dos nossos mestres. Do-

tcdos ^é grande valor Intelectual, tornaram-se 

saper-nl efctres. 

Dão aulas de conferência; procuram por to 

dofc os meios mostrar o cabedal enoime de co­

nhecimentos que p03suerri. Desvirtuam as au­

las — complicando-as. Não são aulas para 

alunos que nada sabem: julgam-nos conhece­

dores *dos assuntos que .>x?.anam. 

Desde o primeiro ano somos obrigados ou­

vir um agregado enorme de conhecimentos, 

que nos escapam á compreensão. Fazem ger­

minar no subconsciente de aluno clássica 

fôrma: não entendi nada da aula mas o Mes­

tre sabe, hein? que oolcssoi! 

Para nós, que adianta isto' 

'Suprimam os faróis, as inutilidades, as da­

tas, as denominadas 'para ilustração dos se­

nhores, mas não precisam guardar", que as 

aulas serão de 10 minutos aproveitamento 

enorme. 

Dêem o básico; lecionem u suco da essência 

co mínimo da síntese qu? cada médico prá­

tico deve saber para ser chamado DOUTOR. 

Organização dos cursos da nova Faculdade. 

As aulas teóricas. 

O problema dos assentos já foi soluoionaclc 

pela própria natureza: djtou cada cluno de 

um assento próprio. 

Para o curso teórico duas soluções existem: 

Piocesso sintético proc-ísso sincrônico. 

Processo sintético: E' sabidi que todo aluno, 

fir estado' hígido, apreseViin um limiar de apro­

veitamento (segundo outros autores — Chatea­

ção) que vai de 20 25 minutos n contar do 

início de uma aula teórica. Passado este tem­

po o aluno ou dorme ou entra em lise apro-

veitacionjil, 

Não devemos pois, em tempo de guerra, des­

perdiçar o resto da aula. 

Certps tratores sul-americanos dão mesmo co­

mo dose máxima de aula 15 a 18 minutos, 

considerando tóxica *oda aquela que ultrapas­

sar tal período. Bastava pois dar 2 aulas de 

18 minutos para cada turma de cem. 

Processo sincrônico: Nem todos os anfitea­

tros da Faculdade estão ocup ides ao meemo 

tempo: seria suficiente esqueraatizar matéria 

v. ser dada, nas pedras de 2 anfiteatros, liga­

dos por alto-falantes: num ficaria professor 

dando aula 100 alunos v. apontar as pa­

lavras do esquema; no outro ficaria um assis­

tente com outros 100 alunos, apontando na 

pedra que ouvia catedratico dizer no ou­

tro anfiteatro. 

O curso prático: iremos aqdí de disciplina 

em disciplina. 

ANATOMIA: 20 mesas, 200 alunos. A disse77ai 

rotativa seriada seria posta em prática. 

O primeiro aluno cortaria a pele, o segundo, 

aprofundaria > corte, etc. 

Ao fim da décima bifada, primeiro Já es­

taria de* volta ao ponto inicial e, cá entre nós, 

com dez bifadas ainda se rennhece a peça; 

portanto, não prejudica estudo. Outr^ van­

tagem; no mesmo lugar foremos dez eiros, 

não é errando que se apr-snde? portanto quan­

to mais melhor. 

QUÍMICA FISIOLÓGICA: — Numa pipeta-

gem o que se vê, conta, observa? — As gotas. 

Numa Ütulagem de vinte gotas, cada aluno 

vendo cair uma gota, é mais do que suficiente 

para jamais esquecê-la. 

FISIOLOGIA: — A parta muscular apiende-

se nos campos de atletismo, piscina (calmbtas; 

fadiga; tempo perdido: trocar do ruopa no ves­

tiário; tempo do estimulo nervoso: é tempo 

que vai desde Sato apitar até momento 

em que se salta para nadar, etc....); a parte 

da digestão que cada ura fuga em casa; 

endocrinologia, em contínua evolução, será an­

tiquada quando se chegar ao sexto ano: su-

pruna-se. Sistema nervoso; leva-39 as pranchas 

para casa. 

EMBriltJLOGIA: — Só seres previlegiados co­

mo o professor da cadeira entendem: ora, se 

Faculdade foi feita para alunos suprima-se. 

A histologia: os que Já não souberem do giná­

sio, aprenderão tecidos "em qualquer casa do 

ramo: — no varejo ou por atacado. 

MICROBIOLOGIA: — Afinal, no curso de me-

OSCAR COUTO CAIUBY 

Outro dia, nossa Em-ohi recebeu u 
noticia da morte de Osun- Couto Caiu-
by Então, todo nosso sentimento vol­
tou-se para a memória daquele que 
fora sempre u m colegn e u m amigo 
querido. 
Ha quatro anos, entrara Oscar, pa 

ra 1 Faculdade. A primeira qualida­
de, que a gente logo via nele. era a 
sua simplicidade: sempre simples, na­
tural e sincero, nas suas manifesta-
íôes de caráter e inteligência. 

Pertenceu á turma do atual 2.' ano 
medico que devotava-lhe a maior ad­
miração e o maior respeito. Ganhara, 
Oscar, profunda simpatia e amizade, 
no seio espiritual de x"us companhei­
ros. 
E m meados de o!), Oscar não apa­

receu mais na escola. Apenas sabia-
se vagamente que tinha ido descançar 
um pouco, afim de fuKalecer a saúde. 

E assim o tempo correu. 
Agora, o jornal traz a dolorosa no­

ticia: faleceu, em Mogy das Oruzes, 
Oscar Couto Caiuby. aluno da Facul­
dade de Medicina de São Paulo. 

E os colegas e araigos de Caiuby 
sentiram-se comovidos. U m a vida nova 
partira-se ao meio, os ideais ceifados, 
falidas as esperança.-;, o porvir rou­
bado a aquele que tudo merecia, pelo 
seu caráter, pela sua justiça, pelos 
seus esforços. 
Ante a imorredoura saudade qup 

Caiuby nos deixou, levamos ainda o 
nosso sentimento perto de seus pais, 
que estão desolados para sempre, sem 
o filho querido. 

cücina, os Snrs. que aprendem? Os Snrs. 

aprendem a manusear os livros, i saber as 

fontes onde mais tarde poderão haurir conheci­

mentos. Este é o nosso intuito (oração de quasi 

tedos os professores). Basta pois mostrar um 

fungo e dizer a fonte, — Florianc. O indivíduo 

que ver uma vez na vida um fungo jamais se 

esquecerá do professor Floriano. Aliás, quasi 

todos que passam nesta cadeira, jamais ficam 

scbendo classificá-los; é .iificü mesmo. Hifas 

só se distingue quando escrita: em maiúscula 

ou em minúscula. Mesmo quando Faculdade 

teve verba poucos alunos, dezenas deze­

nas não saíram sem saber classificá-los? A* 

aqueles ensinou-se classificá-los: não soube­

rem. Aos duzentos não será ensinado, não sa­

berão. Não dá na mesma com esta reforma? 

PARASITOLOGIA: — Nasce-se sabendo; en­

contra-se parasitas de vida livre em todo o 

canto. 

FARMACOLOGIA: — Mostrar velho pur-

gante; pois tudo <-> resto ó drege. 

ANATOMIA TOPOGRÁFICA: — Aprende-se 

na Técnica Cirúrgica; como serãí poucos 03 

cirurgiões (nem todos tom volúpia de esfa­

quear) as aulas serão em duas turmas de 30 

alunos. 

ANATOMIA PATOLÓGICA: — Autópsia. Os 

médicos da néo-Faculdade terão de sobra na 

sua clinica material necessário. A parte de 

lamina será toda projetada- sem o ponteiro do 

assistente sobre ~ célula moaiflca-H, os pro­

cessos patológicos são identiccs. O estudo das 

lâminas das caixas será suprimido; não é voz 

corrente que a lamina que cae no exame nun­

ca vimos? Para que, pois, estudar nas caixas? 

Esta nova reforma deve ser posta a quanto 

antes em prática. Num paia industriei como 

nosso, urge criarmos u Indústria dos Diplomas. 

Dentro de 10 anos todos serão doutores. 

E ha-de ser com ufania que desde manhã 

cedinho ouviremos: Doutor se esqueceu de 

trazer o pão? não, doutor, não aceito passes; 

o doutor quer ter a bondade de por meia sola 

ro meu sapato?; desculpe doutor, não tenho 

roupa velha para vender. Doutor, doutor, dou­

tor. 

O doutor quer ter a bondade de dar meio 

quilo de diplomas? Doutor, onde fica a Rua Dr. 

Chinelo? Doutor, que qu9r dizer F. M.? — Fu­

zil metralhadora? — não! significa — Fabri­

ca de Médicos. 

Desculpe-me, não sou doutor. Cheguei ontem 

do Interior e ainda não Uve tempo de comprar 

diploma. Dizem que os gêneros de primeira 

necessidade vão baixar * ostou esperando pa­

ra comprar • meu. 

Seguir-se-á então época em que não raro, 

nas ultimas páginas dos jornais leremos fatos 

como estes: Fulano de tal esfaqueou o seu com­

panheiro de trabalho por chamá-lo de Doutor. 

Doutor Notse. 
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Saturnin it e 
Aula do Prof. ALMEIDA PRADO 

Numa das primeiras aulas deste ano, pre­

cioso mestre abordou um tema profundamente 

interessante, que passamos transcrever resu­

midamente: 

"Meus senhores. Esta afecção, felizmente ra-

iissima, ao contrário do auo á primeira vista 

poderia parecer, tira sou nome do planeta 

Saturno isto porque sintoma preponderante 

é que o doente julga-se ingenuamente rodeado 

de uma infinidade de vassalo:; que. tal qual. 

os anéis daquele grande astro. lhe gire em 

tcno como a render-lhe a mais merecida home­

nagem. Cedo o desgraçado é preso da mono-

mania cientifica que se manifesta, principal­

mente, por uma verborréia de papagaio, ver­

dadeiro psitacismo. intermeiada de um sem nu­

mero de citações duvidosas dos melhores auto­

res tais como Fishberg. Von Bergmann. Elejal-

de, etc. tudo isto sublinhado — aí é que 

está parte mais interessante da afecção — 

por atitudes cátedra ticas, por ad emanes dou­

torais, por ares superiores displicentes como 

se os demais mortais construíssem um bando 

de toupeiras. 

O observador menos avisado pensa logo es­

tar diante de um gênio, mas passada essa pri­

meira impressão até leigo está capacitado 

para concluir que se trata de um caso pato 

lógico. 

Aqui mesmo entre nós, temos um caso des­

se. Trata-se de um indivíduo ainda jovem que 

é comumente visto nos corredores enferma­

rias, com ares de que só êle mesmo mais 

ninguém é dono daquilo tudo. Aproxima-se dos 

leitos si ha discussão, ciía ali mesmo, sem 

mais aquela, nas bochechas do£ colegas ou 

dos mestres meia dúzia de casos idênticos 

àquele que êle mesmo examinou, que êle mes­

mo diagnosticou, que êle mesmo tratou. .. 

Na plenitude da sintomatologia apresenta 

sinais da mais asnáuca incredulidade. Não crê 

absolutamente que coitado do seu colega 

tombem possa saber um pouquinho; não crê 

absolutamente que medicina não se apren­

de exclusivamente om livros mas observando 

muito; chega ao cúmulo de não crer que o Tibi 

já esteve no Paraná onde deu um curso aliás 

muito concorrido (sabido que lá freqüência é 

livre), nem que o Maffei já assistiu 14.000 

autópsias... 

ETIO-PATOGENIA: A etiologia é desconhecida. 

C mal parece ser hereditário com caráter re­

cessivo. Correia Netto Etzel profundamente 

convencidos de que se traia de um caso de 

mega-chato, aventaram hipótese de ser 

causa uma avitaminose B 1 que entre outras 

lesões, provocaria uma acalásia dos esfincte-

res do cérebro. 

Eduardo Monteiro acha que a origem do mal 

reside na êxtase da grande azigos, mas não é 

capaz de jurar (Não jurarás versículo 36 do 

evangelho de São Matheus). Maffei afirma que 

é um banalissimo caso de iir.becilite. com le-

Numa tgrde de sol 
Como seria bom, meu Deus, que eu fosse 

, Um macacão pesado e carrancundo, 
Qii" dormisse, nas noite,, num felpudo 
Colchão de musgos — como cm berço doce... 

Que acordasse ao sol alto, resmungando, 
Esfregando as narinas tvrnefátas; 
E lá me fosse num bater de patas, 
O peito (abrindo balançando; 

Que roesse iwzes soou as- copas densas — 
í)o horário livre e mais do compromisso — 
E assim, de humanos males bem remisso, 
Aão matutasse em coutas ou em doenças! 

Que, í tarde, em vês das aulas e apostilas, 
Do calor, do roupão de cazimira, 
Eossc o pesfar o báqrc c-u a trairá, 
Xos golfos das lagoas mais tranqüilas: 

Que, balançar-me em grossas parasitas, 
C(,m sse nos cerrados c clareiras, 
Ou pdos ipnhos de a1-as perobeiras, 

Atras das namoradas expeditas; 

Que roncasse, esmurra.ido o peito arcado, 
('oçando i enrapinha — e, que, feliz, 
Sentasse, folgazão, trama raiz, 
Eara catar o pêlo errpiolhadol 

Qua guardasse as amêndoas nas orelhas; 
Que andasse assobiando pela selva; 
Que roncasse á noite, sobre a relva, 
Tendo o azul e as ramagens como telhas; 

E assim vi, esse alegre e vagabundo, 
A1 hi ela noturésa-mãe — e, um dia, 
Livre de encrencas de alma e de outro-mundo, 
Lá morresse, ignora no o que morria... 

H. \f. 

LIVRARIA A. M A C E D O GRAÇA 
Livros de medicina em geral, nacionais e estrangeiros 

Serviço esmerado de encadernação 

MACEDO GRAÇA, o seu livreiro, atende seus caros 

freguezes todas as tardes, aqui na Faculdade, próximo ao 

"Abrigo Anti-aereo" do Lucas Treponema. 

toes localizadas no giro fornicado na me­

dula. Está aguardando andosamente que 

infeliz morra para lhe extrair a medula — ope­

ração para a qual contará com a proficiente 

colaboração do Rojas — quo estudará compa­

rativamente com as cento e tantas que já pos­

sue. Lordy pensa tratar-ss de um bonito caso 

de "nato-bobo" com inversão total das vísceras. 

Ei; creio ser uma manifestação rara de Schisos-

tomos». 

DIAGNOSTICO: "fades" é característico. 

TRATAMENTO: toda a terapsutica usada mos­

trou-se ineficaz. Correia Netto propôs a guar-

dachuvoterapia para permeabilizar os esfr.icte-

res em acalásia. Acho que um tratamento elé­

trico, como a eletrocução, "laivos' dê resultado. 

GIL BLAS 

Namoro bélico 
O rapaz olha peqasna — situação estu­

penda. 

Cinema para noite -— reina a paz. 

A sogra sabe da ecusa — aí vem a guerra 

Sogra magra, alta vaientona — fortaleza 

voadora. 

Sogra baixa gorda — lancha torpedeira. 

Sogra impertinente e rabugenta — carre de 

assalto de Ia. linha. 

Sogra velha feia — praça abandonada 

sem valor estratégico. 

Sogra que se pinta muito —• navio camou-

flado. 

Sogra mansa na aparência — mina subma­

rina. 

Sogra bôa, amável — paraquedísta. 

Sogra que estrila logo de imdo — bomba 

incendiaria. 

A sogra abandona filha — comboio sem 

proteção. 

A sogra resiste, depois cede — Lmna Ma-

ginot. 

A sogra consente no namoro — pacto de 

não agressão. 

Os dois namoram sossegadamente nc portão 

— Pacto de não agressão sem intervenção es­

trangeira. 

O pai aparece — alarme anti-aereo. 

O pai avança de bengala — Blitzkrieg. 

O indivíduo foge para não apanhar — reti­

rada estratégica. 

O pai vai embora — cesseu o perigo. 

A criada ajuda secretamente — quinta co­

luna. 

O rapaz penetra na cas~ sem ninguém sa­

ber — submarino. 

O "cabra" foge com pequena — navio 

torpedeado. 

O rapaz tem carro — navio transporte (para 

familia dela). 

O pai é velho namera — navio mercante 

transformado em cruzador. 

O rapaz não quer casar — guerra de nervos. 

O rapaz casa á força — neva ordem. 

Casados de novo — território ocupado. 

O marido, a mulher outro — país que 

deixa passar tropas. 

GUERREIRO 
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Luares líquidos c puros, 
que ros derramais serenos, 

sobre a face tranqüila das coisas... 
Como eu vos amei oulróra! 

\'outre,>. limpos 

vossos raios brilhantes 
penetravam (.rofuudtt em minh'alma, 

coniA, espadas de luz! 
E (in ieJrações esplendidas brilhavam, 

dentro de mim, 
o corpo das idéias, 

a forma dos meus sonhos... 
*. * 

Hoje, não. 
Luares líquidos puros 
banham-me ainda o rosto, 

como bênçãos de luz. 
Mas minha sensibilidade, 

u(p)ia •'- Usa fria temo um espelho, 
onde os raios de luz batem, mas voltam. 

Bem sei que rés ia dentro formas ilusórias: 
São imagens virtuais do meu espirito... 
Porém, a luz que veiu retornou; 
p'ra iluminar, talvez, outros caminhos... 
e refletir Beleza noutros mundos... 

• * • 
Luares... Seis bem os mesmos! 
Quem mudou fui eu... 

ORLANDO CAMPOS 
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Os Versos que eu te fiz ^=^=rx 
Para a Snrta. E. B. 

Talrrz eu faça mal cm dcàicar-te versos. . . 
Pois eles te dirão mil segredos submersos 
Mo fundo do meu Ser, num coração amigo, 
Que, — pobre sonhador, — vive a sonhar contigo... 
Que importam afinal o$ versos de um junta, 
Escritos com fervor para a mulher (Hléta? 
Vai longe o • Romantismo..., o tempo das baladas,... 
Em que se conquistava o amor das namoradas 
Com rasgos de bravura, em trágicos duelos, 
Batidos ao luar, nos bosques dos castelos... 
E as damas escutaram, saudosas, fieis, 
Doces canções de amor na vóz dos mene.stréis. .. 
Bom tempo foi aqveh em que se expunha a vida 
Por um sorriso apenas da mulher querida... 
E um verso bem polido era um meio seguro 
De enternecer por certo o coração mais duro... 
Mas isso foi ontrora... Sabes que hoje em dia 
Pouco valor se empresta á força da Poesia. 
Melhor é que eu te diga, ardente, apaixonado, 
Tudo de beto bom que me tens inspirado! 
Afãs., rente aos teus ouvidos: sem metro, sem rima 
Com impulso natural dcòtc amor que me anima* 
Mas... bem que eu te dizia... Foram-xe os seqredos 
Enquanto ia contando as silabas nos dedos... 
E o tcsultado é claro: se os versos declamo, 
Toda a gente, por certo, saberá que eu te amo... 

ORLANDO CAMPOS 
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